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O Dia Internacional 
da Mulher sempre me 
leva a refletir sobre 
responsabilidade

No ambiente corpora-
tivo, responsabilida-
de não é discurso, é 

diretriz estratégica. Cuidar 
de pessoas não é uma virtu-
de acessória, mas uma deci-
são de gestão com impacto 
direto na sustentabilidade e 
na perenidade do negócio.

Ao longo da minha tra-
jetória na área jurídica, 
acompanhei a evolução 
do debate sobre confiança 
organizacional. O tema 
deixou de ser periférico e 
passou a ocupar a agenda 
de liderança. Trabalha-
dores precisam se sentir 
seguros para apresentar 
ideias, discordar de de-
cisões e relatar situações 
inadequadas sem receio 
de exposição ou retaliação. 
Quando esse contexto não 
existe, instala-se o silêncio. 
E o silêncio, no mundo 
corporativo, representa 
vulnerabilidade.

Dados recentes refor-
çam essa preocupação. O 
Safety and Health at Work 
Report (2025) apontou 
que 65% dos trabalhadores 
entrevistados afirmam que 
a proteção emocional é 
frequentemente negligen-
ciada nas empresas, impac-
tando diretamente saúde, 
bem-estar e percepção de 
exposição institucional.

Estudos divulgados em 
2025 também indicam que 
equipes que atuam em 
contextos de confiança e 
abertura apresentam me-
lhor desempenho e maior 
engajamento, com correla-
ção de até 25% de aumento 
na produtividade quando 
práticas estruturadas são 
adotadas. O tema, portanto, 
não é apenas humano, é 
econômico.

A área jurídica desem-
penha papel central nessa 
transformação. Não se trata 

exclusivamente de mitigar 
passivos, mas de estru-
turar políticas internas, 
diretrizes éticas, canais de 
denúncia eficazes e pro-
cedimentos investigativos 
conduzidos com técnica, 
imparcialidade e previsi-
bilidade. Nesse cenário, 
governança significa exe-
cução consistente e cultura 
aplicada.

A presença feminina 
em posições estratégicas, 
especialmente no jurídico, 
agrega densidade às deci-
sões e contribui para uma 
cultura corporativa mais 
consciente dos impactos 
institucionais de cada es-
colha. Diversidade não é 
retórica. É fator de quali-
dade decisória. Contextos 
plurais analisam conflitos 
com maior amplitude e 
constroem soluções mais 
sustentáveis.

Outro ponto relevante é 
a evolução regulatória no 
Brasil. 

Em maio de 2025, as 
empresas passaram a ter a 
obrigação de avaliar riscos 
psicossociais como parte 
da gestão de segurança e 
saúde no trabalho, incluin-
do fatores como estresse 
e assédio. A mensagem 
é clara: o cuidado com 
a integridade emocional 
deixou de ser diferencial 
competitivo e passou a ser 
requisito de conformidade.

Neste mês da mulher, a 
reflexão vai além da sim-
bologia. Valorizar mulheres 
em posições de liderança, 
sobretudo em áreas que 
estruturam diretrizes e 
cultura organizacional, é 
fortalecer organizações 
mais éticas, transparentes 
e resilientes.

Promover confiança ins-
titucional não é apenas 
proteger pessoas. É pre-
servar reputação, reduzir 
exposição e assegurar a 
continuidade do negócio.
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A presença feminina fortalece a 
construção de ambientes 
de trabalho mais seguros
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de eletricidade. O projeto JAQ Hidrogênio verde foi desenvolvido em 
parceria com o Grupo Náutica e Itaipu Parquetec, e faz parte da estraté-
gia global da GWM Hydrogen powered by FTXT para expandir o uso do 
hidrogênio em diferentes setores da mobilidade e da geração de energia.

F - Novos Negócios
Curitiba recebe, no próximo dia 31, no Hard Rock Café Curitiba,  o 
Angels Summit: um momento focado no ecossistema de inovação, 
empreendedorismo e investimento. Organizado pelo Curitiba Angels, o 
evento tem como proposta criar um ambiente de interação, estimulando 
o compartilhamento de experiências, aprendizados e perspectivas sobre 
o desenvolvimento de novos negócios. O encontro também funcionará 
como um espaço para networking qualificado e para a aproximação entre 
líderes, empreendedores e potenciais investidores. Mais informações: 
(www.curitibaangels.com.br).

G - Educação e Mercado
A FIA Business School participa do GEduc 2026, principal congresso 
de gestão educacional do país, que acontece entre os próximos dias 25 
e 27, no PRO MAGNO Centro de Eventos, em São Paulo. Em sua 24ª 
edição, o evento reúne lideranças, especialistas e instituições de ensino 
para debater tendências, inovação e os desafios do futuro da educação 
brasileira. Link para inscrições: (www.geducoficial.com.br).     

H - Mulheres do Agronegócio 
O Congresso Nacional das Mulheres no Agro (CNMA) celebrará sua 11ª 
edição nos dias 28 e 29 de outubro, no Transamérica Expo Center, em 
São Paulo. O evento traz como tema central “Nutrientes para a Vida, 
Saúde para o Planeta”, proposta que conecta a produção de alimentos, 
energia, a sustentabilidade e a nutrição da população ao papel estraté-
gico das mulheres na cadeia do agronegócio. A escolha do tema reflete 
o momento de transformação que vive o evento, agora mais focado em 
proporcionar conteúdos técnicos e estratégicos para aplicação prática 
nos negócios. Mais informações: (https://www.mulheresdoagro.com.br/).

(+14%), já para o feminino, encareceu de R$ 2.908,42 em janeiro para 
R$ 3.395,53 em fevereiro (+16%). O levantamento considera as cotações 
nas onze capitais brasileiras de maior representatividade no mercado 
automotivo e analisa os dez modelos de veículos mais vendidos em 
cada período.   

D - Mercado Imobiliário
A presença feminina no mercado imobiliário continua em expansão. 
Dados do Conselho Federal de Corretores de Imóveis (COFECI) indi-
cam que 232.153 mulheres atuam hoje na corretagem no país, dentro 
de um universo de 654.573 profissionais registrados. As mulheres já 
representam cerca de 35,5% dos corretores de imóveis no Brasil. Os 
maiores contingentes estão em estados com mercados imobiliários mais 
dinâmicos. São Paulo lidera com 79.676 mulheres registradas, seguido 
pelo Rio de Janeiro, com 25.096, e por Santa Catarina, com 20.496. Es-
tados como Minas Gerais (14.737), Paraná (13.311) e Distrito Federal 
(10.240) também aparecem entre os que concentram maior número 
de profissionais.

E - Energia a Hidrogênio
A GWM inicia, em abril, uma jornada inédita pelo litoral brasileiro com 
a embarcação JAQ H1, o primeiro barco Escola da América Latina equi-
pado com tecnologia de geração de energia a hidrogênio. Apresentada 
ao público durante a COP30, em Belém, a embarcação agora inicia uma 
tour por portos brasileiros para compartilhar o potencial do hidrogênio 
como vetor energético limpo e suas aplicações em mobilidade e geração 

A - Olimpíada de Química
A Olimpíada de Química do Estado de São Paulo está com inscrições 
abertas para a edição de 2026. A competição é organizada pela As-
sociação Brasileira de Química e direcionada a estudantes do ensino 
médio de escolas públicas e privadas. Seu objetivo é estimular o 
interesse pela química e disseminar a produção científica. As inscri-
ções são gratuitas e devem ser realizadas online pelo site: (https://
app.fuvest.br/login).

B - Voltar ao Mercado 
De olho nesse cenário atual, a Be Back Now realiza, no próximo dia 26 
(quinta-feira), às 19h, o workshop gratuito “Voltar ao Mercado Após 
a Pausa: Seu Primeiro Passo em 2026”, com a proposta de ajudar 
profissionais a transformar o período de afastamento em um ativo 
estratégico na retomada da carreira. Terá abordagem prática, por 
exemplo, identificação das competências adquiridas fora do mercado 
formal, definição de uma nova direção profissional e construção de um 
plano de ação inicial de 30 dias. Evento online e gratuito. Inscrições: 
(https://lnkd.in/dh7ku36f).

C - Seguro Auto
De acordo com o novo levantamento da Creditas Seguros, parte da maior 
plataforma de crédito com garantia da América Latina, em fevereiro, 
o preço médio do seguro auto aumentou para ambos os gêneros. Para 
o perfil masculino, subiu de R$ 2.390,32 em janeiro para R$ 2.741,67 

Entre as mudanças 
previstas, está a 
obrigatoriedade de 

apresentar o Código Iden-
tificador da Operação de 
Transporte (CIOT) antes 
de iniciar o serviço de frete. 
Esse código garantirá que 
todas contratações de frete 
pagarão o piso mínimo. Caso 
contrário, não terão o CIOT 
emitido, de forma a bloquear 
fretes irregulares ainda na 
fase de contratação.

Como o código está vincu-
lado ao Manifesto Eletrônico 
de Documentos Fiscais, 
a fiscalização do cumpri-
mento das novas regras 
será automática e em larga 
escala, abrangendo todo o 
território nacional. Dessa 
forma, o CIOT será peça 
central do controle regula-
tório, ao reunir informações 
completas sobre a operação, 
como contratantes, trans-
portadores, carga, origem, 
destino, valores pagos e o 
piso mínimo aplicável.

As novas medidas estão 
previstas na MP 1.343/2026, 

Começam a vigorar 
novas regras para frete no Brasil

Já estão em vigor no país as novas regras para o transporte rodoviário de cargas

do Transportador Rodo-
viário de Cargas (RNTRC) 
suspenso. Caso reincida, o 
registro poderá ser cance-
lado, com impedimento de 
atuação por até dois anos. 
Além disso, define algumas 
responsabilidades. No caso 
do contratante, ele será 
responsável pela emissão 
do código quando houver 
transportador autônomo 
de cargas.

Nos demais casos, a res-
ponsabilidade recairá sobre 
a empresa de transporte. 
“Empresas que contratarem 
fretes abaixo do piso podem 
pagar multas que variam 
entre R$ 1 milhão e R$ 10 
milhões a cada operação 
irregular. Em casos de irre-
gularidades graves, a norma 
permite alcançar sócios e 
grupos econômicos, desde 
que comprovado abuso ou 
confusão patrimonial”, in-
formou a ANTT. O governo 
esclarece que as medidas 
mais severas de suspensão 
e cancelamento não se 
aplicam ao transportador 
autônomo de cargas (ABr).

As novas medidas valem para transportadores, empresas 
contratantes e intermediários do setor.
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publicada na quinta-feira 
(19), e valem para trans-
portadores, empresas con-
tratantes e intermediários 
do setor. A publicação 
ocorre em meio à ameaça 
de paralisação por parte 
dos caminhoneiros, devido 
à tendência de alta do die-
sel por conta da guerra no 
Oriente Médio, envolvendo 
EUA, Israel e Irã.

“Sem o código, o frete 
não poderá ser realizado. 
Na prática, operações con-
tratadas por valores abaixo 

do piso mínimo deixam de 
ocorrer ainda na origem, 
antes mesmo do caminhão 
seguir viagem”, informou 
a ANTT, ao estabelecer 
penalidade específica para 
aqueles que descumprirem 
as novas regras relativas 
ao CIOT, com multa de R$ 
10,5 mil por operação não 
registrada.

Quem contratar pagando 
fretes abaixo do piso mínimo 
de forma reiterada (mais de 
três autuações em seis me-
ses) terá o Registro Nacional 

A Receita Federal antecipou a liberação do Pro-
grama Gerador da Declaração do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (PGD IRPF 2026), permitindo que 
contribuintes iniciem o preenchimento antes do 
prazo inicialmente previsto.

Com a medida, os contribuintes já podem baixar 
o programa e começar a organizar as informações 
necessárias para a declaração do Imposto de Renda.

Segundo a área técnica da Receita, a antecipação 
foi possível graças a melhorias nos processos internos 
e à integração entre as equipes responsáveis pelo 
desenvolvimento e validação do sistema. O objetivo, 
de acordo com o órgão, é oferecer um serviço mais 
ágil, estável e acessível ao cidadão. O calendário 
oficial de entrega das declarações permanece inal-
terado. O envio começa nesta segunda-feira (23). 

A possibilidade de preenchimento prévio pode 
beneficiar especialmente contribuintes que não 
utilizam a declaração pré-preenchida e desejam 
reunir documentos com mais calma. A Receita 
também destaca que iniciar o preenchimento com 
antecedência pode ajudar quem busca receber a 
restituição nos primeiros lotes, já que a ordem de 
envio é um dos critérios considerados. O programa 
já está disponível para download no site oficial do 
órgão (ABr).

Em assembleia na noite da última 
quinta-feira (19), as lideranças dos 
caminhoneiros decidiram não defla-
grar uma greve nacional da categoria 
por conta da alta no preço do litro 
do diesel. Os representantes dos 
caminhoneiros vão avaliar a situação 
e se reunirão na próxima semana, no 
dia 26, para determinar se farão ou 
não uma paralisação em todo o país.

O diesel, combustível usado pelos 
motoristas de caminhão, sofreu um 
aumento de mais de 20% nas últimas 
três semanas como consequência 
da guerra no Oriente Médio, que 
provocou a alta no valor do barril 
de petróleo. 

Na próxima semana, no dia 25, 
as lideranças da categoria vão se 
reunir com Guilherme Boulos, 
ministro-chefe da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, para 
discutir o tema.

Em participação no Programa 
Alô Alô Brasil, de José Luiz Datena, 
Boulos abordou a questão da greve: 
“Nós negociamos de maneira muito, 
mas muito insistente e respeitosa 

com os caminhoneiros do Brasil. Nós 
estamos conversando há dias com 
esses caminhoneiros, colocando que 
uma paralisação neste momento 
não ajudaria a impedir o problema. 
E por isso eles deram esse voto de 
confiança”.

Para o ministro, o aumento no 
preço do diesel acontece por conta 
da especulação. “Tem especulação 
de malandro, distribuidora e posto 
de gasolina malandro, porque não 
aumentou [o valor do litro do diesel] 
até aqui. O aumento que a Petrobras 
teve de reajustar, compensou ao 
zerar o Pis e Cofins. Ficou no zero 
a zero”.

Boulos complementa informando 
que a subida no preço é feita pelas 
distribuidoras. “Aqui vamos dar 
nome aos bois: a dona Ipiranga, 
dona Raíssa, dona Fibra são as três 
grandes distribuidoras que foram 
especular em cima da desgraça do 
povo”. O governo federal negocia 
ainda com os governadores para que 
deixem também de cobrar o ICMS 
– imposto estadual – para ajudar a 
segurar o preço do diesel (ABr). 

Liberação do programa do 
IRPF 2026 para download

“Negociamos com os 
caminhoneiros”, diz Boulos


